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Cristiano Ronaldo faz 
história e Portugal goleia  

no Mundial de 2026
Portugal não tomou conhecimen-

to do Uzbequistão e venceu por 
5 a 0 em mais uma grande atua-
ção na Copa do Mundo de 2026. 
O grande destaque da partida foi 
Cristiano Ronaldo, que entrou para 
a história ao se tornar o primeiro 
jogador a marcar gols em seis edi-
ções diferentes do Mundial.

O capitão português abriu o 
placar com um belo gol e voltou a 
balançar as redes pouco depois, 
em uma atuação que demonstrou 
toda a sua qualidade e experiência. 
Mais solto em campo, Ronaldo es-
teve perto de marcar um hat-trick, 
mas viu Khusanov salvar uma bola 
em cima da linha e ainda parou em 
boas defesas do goleiro adversário.

Outro nome que brilhou foi Bru-
no Fernandes. Depois de uma es-
treia discreta diante do Congo, o 
meio-campista mostrou toda a sua 
capacidade de criação e comandou 
as ações ofensivas da seleção por-
tuguesa. O ponto alto de sua atu-
ação foi o passe magistral para o 
segundo gol de Cristiano Ronaldo. 
Além disso, participou da constru-
ção de diversas jogadas, recupe-
rou bolas e ainda deu a assistência 
para o quinto gol da equipe.

Um dos momentos mais mar-
cantes da partida aconteceu aos 
18 minutos do primeiro tempo. 
Portugal teve uma falta na entrada 
da área e todos esperavam que 
Cristiano Ronaldo assumisse a co-
brança. No entanto, o capitão sur-
preendeu ao deixar a responsabili-
dade para Nuno Mendes. O lateral 
cobrou com perfeição, colocando a 
bola no canto e ampliando a vanta-
gem portuguesa.

Nuno Mendes voltou a demons-
trar por que é considerado uma das 
principais peças da equipe. Além 
do belo gol de falta, foi seguro na 
defesa, venceu praticamente todos 

os duelos individuais e apoiou o 
ataque com eficiência durante toda 
a partida. Em uma de suas investi-
das, ainda serviu Cristiano Ronal-
do com um passe preciso que qua-
se terminou em mais um gol.

No meio-campo, João Neves 
confirmou mais uma vez sua impor-
tância para a seleção. Incansável na 
marcação, recuperou bolas, ocupou 
espaços, distribuiu o jogo e ajudou a 
manter o equilíbrio da equipe duran-
te os 90 minutos. Sua capacidade de 
executar diferentes funções o trans-
formou em uma peça indispensável 
para o técnico português.

João Cancelo também teve par-
ticipação decisiva enquanto esteve 
em campo. Escalado apenas no 
primeiro tempo para ser preser-
vado visando o confronto contra a 
Colômbia, o lateral-direito foi uma 
constante ameaça ofensiva. De 
seus pés saiu a assistência para o 
primeiro gol da partida, após uma 
excelente jogada individual.

Com a vitória convincente por 5 
a 0, Portugal reforça sua condição 
de candidato ao título e chega em-
balado para os próximos desafios 
do Mundial. A seleção portuguesa 
demonstrou força coletiva, qualidade 
técnica e contou novamente com o 
brilho de Cristiano Ronaldo, que se-
gue ampliando sua coleção de recor-
des na história do futebol mundial.

O Partido Socialista realizou 
eleições para as federações 

distritais e municipais, as primei-
ras desde que José Luís Carnei-
ro assumiu a liderança do parti-
do. Os resultados reforçaram a 
posição interna do líder socialis-
ta, que passa a contar com vá-
rios aliados próximos à frente de 
importantes estruturas distritais. 

Em Coimbra, o deputado Pe-
dro Coimbra foi eleito presidente 
da federação distrital com 76% 
dos votos, derrotando Américo 
Baptista. A eleição ocorreu num 
contexto de fortes divisões inter-
nas e de contestação dos resulta-
dos por parte do adversário. 

Em Bragança, Júlia Rodri-
gues, deputada e antiga presi-

dente da Câmara de Mirandela, 
venceu Bruno Veloso por 636 vo-
tos contra 416. Considerada uma 
das pessoas de maior confiança 
de José Luís Carneiro, foi a can-
didata mais votada em quase to-
dos os concelhos do distrito. 

Em Braga, Ricardo Costa, 
antigo membro do Secretaria-
do Nacional do PS, foi eleito 
após um acordo entre diferentes 
correntes do partido, vencendo 
Sérgio Castro Rocha por uma 
margem superior a mil votos. 

Também foram reeleitos Rui 
Santos em Vila Real (75,1% 
dos votos) e Armando Mouris-
co em Viseu (66,6%). Entre as 
novas lideranças destacam-se 
Hugo Pereira (Algarve), Marcelo 

Federações do PS: aliados de Carneiro  
vencem em Coimbra, Bragança e Braga

Guerreiro (Baixo Alentejo), João 
Grilo (Évora), Tiago Teotónio 
Pereira (Portalegre) e Luís No-

bre (Viana do Castelo). 
Em várias federações não 

houve mudanças. Carla Tava-
res foi reeleita em Lisboa com 
92,4% dos votos e Nuno Araú-
jo venceu no Porto com 96%. 
Mantiveram-se ainda na lideran-
ça Hugo Oliveira (Aveiro), Gon-
çalo Lopes (Leiria), Vítor Perei-
ra (Castelo Branco), Alexandre 
Lote (Guarda), Brian Silva (Oes-
te), Hugo Costa (Santarém) e 
André Pinotes Batista (Setúbal). 

No conjunto, as eleições de-
monstraram uma consolidação da 
liderança de José Luís Carneiro 
dentro do PS, com vitórias de alia-
dos em distritos estratégicos e ma-
nutenção de várias estruturas já 
alinhadas com a direção nacional.

cessionários não cumpram 
suas obrigações”, afirmou.

Como segunda medida, 
diante do cenário de incer-
teza, o Governo pretende 
colocar em prática o fundo 
para catástrofes, já anterior-
mente anunciado.

Em terceiro lugar, o primei-
ro-ministro anunciou que irá 
avançar com um modelo que 

permita ampliar a oferta e me-
lhorar a qualidade dos trans-
portes ferroviários, mantendo 
a CP no centro da estratégia.

Com o objetivo de comba-
ter a burocracia, Montenegro 
anunciou o lançamento do 
novo Código de Contratação 
Pública, com foco na simplifi-
cação dos processos.

Em seguida, anunciou uma 

Montenegro encerra Congresso do PSD com críticas  
à oposição por imobilismo e promete um Portugal maior
O líder do PSD encerrou o 

43º Congresso do partido 
no papel de primeiro-ministro, 
em uma intervenção que não 
poupou recados ao Chega e 
ao PS, no rescaldo da derru-
bada da reforma trabalhista 
proposta pelo Governo, ocor-
rida na véspera desta reu-
nião magna social-democra-
ta. Aliás, Chega e PS foram 
os ausentes mais presentes 
nos discursos de militantes e 
membros do Governo.

Ao final do Congresso, Luís 
Montenegro, para marcar po-
sição diante do Chega e do 
PS, queixou-se de que o país, 
ao longo dos últimos meses, 
foi confrontado com uma reali-
dade política marcada por for-
ças obstinadas que, sempre 
que surge uma reforma para 
responder aos desafios do fu-
turo, acabam por bloqueá-la.

Sem nunca mencionar dire-

tamente o PS ou o Chega, os 
dois maiores partidos da opo-
sição, criticou essas forças 
políticas por estarem presas 
a modelos que pertencem ao 
passado ou por preferirem a 
conveniência do momento.

Para demonstrar que o 
PSD nunca escolheu o imo-
bilismo, o primeiro-ministro 
anunciou uma série de oito 
intenções que serão transfor-
madas em medidas. A primei-
ra delas é a criação de um fun-
do soberano de Portugal, em 
conjunto com o IGCP (Agên-
cia de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública), que será 
um instrumento de autonomia 
e intervenção do Estado em 
setores estratégicos.

“Estamos falando de par-
ticipações em áreas como 
energia, bancos, comunica-
ções e gestão de infraestrutu-
ra aeroportuária, caso os con-

Vendas de automóveis novos na União Europeia  
aumentam 4% até maio; Portugal registra alta de 9,8%

O Partido Socialista realizou 
eleições para as federações 

distritais e municipais, as primei-
ras desde que José Luís Carnei-
ro assumiu a liderança do parti-
do. Os resultados reforçaram a 
posição interna do líder socialis-

ta, que passa a contar com vá-
rios aliados próximos à frente de 
importantes estruturas distritais. 

Em Coimbra, o deputado Pe-
dro Coimbra foi eleito presidente 
da federação distrital com 76% 
dos votos, derrotando Américo 
Baptista. A eleição ocorreu num 
contexto de fortes divisões inter-
nas e de contestação dos resul-
tados por parte do adversário. 

Em Bragança, Júlia Rodri-
gues, deputada e antiga presi-
dente da Câmara de Mirandela, 
venceu Bruno Veloso por 636 
votos contra 416. Considerada 
uma das pessoas de maior con-
fiança de José Luís Carneiro, foi 
a candidata mais votada em qua-

se todos os concelhos do distrito. 
Em Braga, Ricardo Costa, 

antigo membro do Secretariado 
Nacional do PS, foi eleito após 
um acordo entre diferentes cor-
rentes do partido, vencendo 
Sérgio Castro Rocha por uma 
margem superior a mil votos. 

Também foram reeleitos Rui 
Santos em Vila Real (75,1% 
dos votos) e Armando Mouris-
co em Viseu (66,6%). Entre as 
novas lideranças destacam-se 
Hugo Pereira (Algarve), Mar-
celo Guerreiro (Baixo Alentejo), 
João Grilo (Évora), Tiago Teotó-
nio Pereira (Portalegre) e Luís 
Nobre (Viana do Castelo). Em 
várias federações não houve 

mudanças. Carla Tavares foi re-
eleita em Lisboa com 92,4% dos 
votos e Nuno Araújo venceu no 
Porto com 96%. 

Mantiveram-se ainda na li-
derança Hugo Oliveira (Aveiro), 
Gonçalo Lopes (Leiria), Vítor 
Pereira (Castelo Branco), Ale-
xandre Lote (Guarda), Brian 
Silva (Oeste), Hugo Costa (San-
tarém) e André Pinotes Batista 
(Setúbal). No conjunto, as elei-
ções demonstraram uma con-
solidação da liderança de José 
Luís Carneiro dentro do PS, com 
vitórias de aliados em distritos 
estratégicos e manutenção de 
várias estruturas já alinhadas 
com a direção nacional.

reforma da justiça administra-
tiva e fiscal, para que empre-
sas e cidadãos não enfrentem 
demoras intermináveis.

Montenegro também anun-
ciou a criação de um novo 
regime de incentivos ao de-
sempenho na Administração 
Pública, focado na valoriza-
ção do mérito e na obtenção 
de resultados, além de criar 
condições para atrair jovens 
altamente qualificados para 
servir o país também nos ser-
viços públicos.

No âmbito das reformas 
estruturais dos ministérios, 
a próxima será a reforma or-
ganizacional do Ministério da 
Saúde, que buscará reorien-
tar o quadro institucional para 
a visão do sistema existente, 
conciliando a centralidade dos 
serviços voltados ao cidadão 
com o aproveitamento de toda 
a capacidade instalada, seja no 

setor público, social ou privado.
Sobre a habitação, como o 

sétimo grande objetivo, o pri-
meiro-ministro garantiu que o 
Governo irá concluir a estra-
tégia para o setor, que inclui a 
reforma do regime jurídico de 
locação de imóveis.

Por fim, explicou que o Go-
verno já concluiu a Amália, 
uma ferramenta de Inteligên-
cia Artificial voltada ao atendi-
mento dos cidadãos, que será 
o coração da cultura portugue-
sa em visitas virtuais e o mo-
tor de um novo paradigma de 
atendimento público.

Por isso, sustentou que o 
melhor de Portugal não per-
tence ao passado; o melhor 
ainda está por vir.

“Vamos tornar Portugal 
maior”, gritou, enquanto era 
aplaudido pelos presentes, 
cercado pelos novos órgãos 
nacionais do PSD.
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Almoço-show organizado pelos   
representantes do belo folclore de 
Arouca, em homenagem aos 59 

anos de sua fundação
De acordo com a foto acima, parabenizo todo o grupo folclórico 

de Arouca e amigos que realizaram um grande almoço, com 
a casa lotada, onde se viu alegria, carinho e lágrimas de emoção. 
Estiveram presentes, à frente, os amigos Joaquim Saraiva, João 
Zaranza e a jovem Camila, juntamente com todo o grupo, que dan-
çou e agradeceu a todos os presentes. Parabéns, amigos!

Dia de Portugal reúne lideranças da comunidade 
portuguesa no Rio de Janeiro 

Durante a recepção comemorativa do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades 

Portuguesas, promovida pelo Consulado-Geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, a nova Cônsul-
-Geral de Portugal, Joana Gaspar, e o seu es-
poso, José Trincão, receberam representantes 
de diversas instituições e personalidades da 
comunidade portuguesa. Na imagem, desta-
cam-se os anfitriões ao lado do Provedor da 
Irmandade de Santo António dos Pobres, José 
Queiroga, e do empresário Adão Ribeiro, num 
momento de confraternização que simbolizou 
a união, o fortalecimento dos laços comunitá-
rios e a valorização da presença portuguesa no  
Estado do Rio de Janeiro.

 Lindo visual da Romaria de Nossa 
Senhora da Agonia, em Portugal

A postura e a se-
riedade destas 

lindas crianças ale-
gram-me e dão-me 
a certeza de que as 
santas maravilhas do 
nosso mundo estão 
bem representadas 
nelas, com muito 
amor e carinho. Um 
verdadeiro colírio 
para os nossos olhos. 

Camponeses de Portugal realizam 
belo almoço de despedida do rancho 

que vai dançar em Portugal

Como vemos na foto, o jovem casal Dona Márcia e Toni-
nho Mendes esteve presente no almoço para desejar boa 

viagem ao grupo, que irá mostrar em Portugal o trabalho que 
realiza no Brasil, em nome da Pátria-Mãe. Desejamos uma 
boa viagem e agradecemos por tudo o que fazem pela nossa 
cultura. Parabéns!

  G. F. Arouca que embeleza  
e conserva no Brasil o lindo  

folclore de Arouca
Parabéns a este maravilhoso grupo que, com muita garra e amor 

às tradições da Pátria-Mãe, lotou a casa num almoço comemo-
rativo dos 59 anos de fundação. Parabéns, amigos, e muita saúde! 

A Venerável Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento de Santo Antônio dos Pobres e 

Nossa Senhora dos Prazeres promoveu, den-
tro dos tradicionais festejos em honra a Santo 
Antônio, mais uma edição do consagrado IV 
Festival de Música Sacra, reafirmando seu 
compromisso com a evangelização, a preser-
vação da cultura sacra e a assistência aos 
mais necessitados.

Os festejos tiveram início no dia 13 de ju-
nho, com a celebração de nove missas em 
honra a Santo Antônio dos Pobres. No dia 14, 
realizou-se a tradicional Procissão de Santo 
Antônio, que reuniu centenas de fiéis pelas 
ruas do Centro do Rio de Janeiro em uma 
emocionante manifestação de fé e devoção 
ao santo casamenteiro.

IV Festival de Música Sacra celebra fé, cultura  
e solidariedade na Igreja de Santo Antônio dos Pobres

18 de junho – Academia Santo Antônio 
dos Pobres

O concerto reuniu os talentosos músicos 
Laila Oazen (soprano), Tiago Cardoso (te-
nor), Moisés Hills (barítono) e Benedito Rosa 
(organista), proporcionando uma noite de 
grande beleza musical e espiritual.

19 de junho – Coro e Capela Infanta 
Santo Antônio dos Pobres

O encerramento do festival contou com a 
participação do maestro Benedito Rosa, res-
ponsável pela regência e pelo acompanha-
mento ao órgão, em uma apresentação mar-
cante que coroou com brilhantismo a edição 
deste ano.

Mais do que um evento cultural, o Festival 
de Música Sacra reafirma a missão da Irman-
dade de aproximar a comunidade dos valores 

Entre os dias 16 e 19 de junho, a histó-
rica Igreja de Santo Antônio dos Pobres foi 
palco de quatro memoráveis concertos, que 
encantaram o público com apresentações de 
elevado nível artístico e espiritual.

Programação do IV Festival de Música Sacra
16 de junho – Coro Brasil Ensemble e 

Coro Infantil da UFRJ
Sob a regência da maestrina Maria José 

Chevitarese, o concerto emocionou o público 
com um repertório que uniu tradição, sensibi-
lidade e excelência musical.

17 de junho – Coro Sacra Vox UFRJ
A apresentação contou com a regência da 

maestrina Valéria Matos, destacando a rique-
za da música coral sacra e a qualidade artís-
tica do grupo.

Rancho dos Camponeses segue rumo  
a Portugal com orgulho e tradição 

Este é o Rancho 
Folclórico Cam-

poneses de Portu-
gal, de malas pron-
tas para mostrar lá 
o que fazem portu-
gueses e brasileiros 
irmanados aqui no 
Brasil, na conser-
vação da cultura da 
Pátria-Mãe. Dese-
jo uma boa e santa 
viagem, com meu 
abraço e admiração. 

cristãos por meio da arte, da música e da es-
piritualidade.

O encerramento dos festejos de Santo An-
tônio acontecerá no dia 30 de junho, com a 
distribuição de 150 cestas básicas contendo 
13 quilos de alimentos não perecíveis. Tam-
bém será oferecido um café da manhã.   café 
com leite e um saco de pão com seis unida-
des para cada assistido.

Além disso, serão distribuídos dois cober-
tores para cada beneficiado, gentilmente do-
ados pela Caixa de Socorros Dom Pedro V.

Ao unir fé, cultura e solidariedade, os fes-
tejos de Santo Antônio dos Pobres demons-
tram a vitalidade de uma instituição centená-
ria que continua a desempenhar um papel 
fundamental na preservação das tradições 
religiosas e no auxílio aos mais necessitados.
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ARRAIÁ ANIVERSARIANTES DE JUNHO

Cardápio do dia: Sardinha portuguesa, churrasco com-
pleto, caldo verde, acompanhamentos, bolo e muito mais. 
Atração Musical: Amigos do Alto Minho. Pagamento até 
dia 26  R$70,00 confirmando até as 18h após R$80,00

CASA DE VISEU
R. CARLOS CHAMBELAND, 40 E 50 - VILA DA PENHA  

TEL: (21) 98095-0082
JULHO – Dia 05- 12:00 hrs - DOMINGO  

60 ANOS DA CASA DE VISEU 
Você é nosso convidado para comemorar 60 anos. Uma 
história de tradição, amizade e cultura. Almoço Churrasco 
Especial: R$70,00 antecipado até dia 03/07 R$60,00. Atra-

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DO PORTO

RUA AFONSO PENA, 39 TIJUCA - RJ - TEL 2568-2018
JUNHO – Dia 28 - 12:30 h- DOMINGO  

SÃO JOÃO DO PORTO
Cardápio: Churrasco, tripas e acompanhamentos. Doces 
e bebidas á parte. Música ao vivo: Grupo TB Show, apre-
sentação G. F. Armando Leça. Vagas Limitadas. Reservas: 
(21) 97947-3454 (21) 2564-2018

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

JUNHO - Dia 28 - 12:00 hrs - DOMINGO                     

ções: Amigos do Alto Minho, Rancho Folclórico da Casa 
de Viseu. Reservas e Informações: (21) 98095-0082

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ -

 TEL: (21)3253-1244 
JULHO – Dia 12 - 12:30 h- DOMINGO  

ALMOÇO DANÇANTE FEIJOADA 
Buffet completo liberado: Acompanhamentos variados, opção 
frango e linguiça na brasa. Para dançar: Conjunto Musical Fer-
nando Santos da Concertina Nota 10. Apresentação: Rancho 
Folclórico Maria da Fonte Casa do Minho. Entrada R$70,00. 
Bebidas e doces á parte. Reservas: (21) 3253 -1244. Email: 
secr taria@casadeespinho.com.br

O Presidente Executivo e a Presidente do Conselho Deliberativo, no uso das atribui-
ções que lhes confere o Estatuto Social, vem tornar público a todos os associados 
que no dia 26 de julho de 2026, no horário compreendido entre 8:00 e 15:00 h em 
sua sede própria na Rua Dentista Barreto, 1282 – Vila Carrão – Capital, realizar-se-á 
eleição direta para os cargos de Presidente e Vice-Presidente da entidade para o 
triênio 2026/2029. 
Ficam convocados todos os associados filiados interessados em concorrerem ao 
pleito, para apresentarem suas candidaturas constituídas em chapa de forma expres-
sa até o dia 09 de julho de 2026 na secretaria da Casa, sendo que para os cargos de 
Presidente e Vice-Presidente Executivo é necessário um ano de filiação a Entidade, 
sem ter cometido qualquer irregularidade na condição de associado.
No dia 10 de julho de 2026 serão afixadas em local próprio as chapas inscritas, pos-
sibilitando o exercício do direito de impugnação no prazo improrrogável de 24 horas.
As impugnações serão julgadas pelo Conselho Deliberativo sendo o resultado divul-
gado no dia 13 de julho de 2026.
No silêncio, todas as candidaturas serão consideradas homologadas e apresentadas 
formalmente aos associados no dia 16 de julho de 2026.
Ficam ainda convocados todos os associados a comparecerem na data de 26 de 
julho de 2026 para o exercício do direito e dever do voto, salvo se houver chapa 
única. Para tanto é necessário estarem regulares com suas obrigações junto a Casa 
até o dia 19 de julho de 2026.
A apuração e resultado da eleição ocorrerão no mesmo dia 26 de julho de 2026, às 
15:30 h em sessão pública aos associados na mesma sala de votação. 
A posse da nova Diretoria Executiva será no dia 08 e agosto de 2026.
Encontram-se a partir desta data afixado no átrio na sede social as normas que regu-
lamentam a eleição, ficando a presidente do Conselho Deliberativo à disposição para 
o esclarecimento de eventuais dúvidas desde que formuladas por escrito. Para que 
ninguém alegue desconhecimento, determinamos a afixação do presente edital em 
local acessível e a sua publicação em jornal renomado em nossa comunidade com 
antecedência razoável. Nada mais.

São Paulo, 22 de junho de 2026.

Marcelo Stori Guerra
Presidente Executivo

REGINA CÉLIA SALVADOR DOS REIS
Presidente do Conselho Deliberativo

Casa dos Açores de São Paulo
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES

Fernando Santos e amigos, sempre presentes e empenhados na valori-
zação e divulgação da cultura portuguesa no CADEG. Com dedicação, 
amizade e orgulho das tradições lusitanas, mantêm viva a essência de 
Portugal em cada encontro e confraternização.

Comunidade Portuguesa 
Prestigia Tradição e 

Gastronomia no CADEG
Mais um sábado de gran-

de movimento no polo 
gastronômico do CADEG, 
ponto de encontro tradicional 
da comunidade portuguesa 
no Rio de Janeiro. Além das 
compras e do convívio en-
tre amigos, muitos visitantes 
aproveitaram para presti-
giar o conhecido espaço do 
Carlinhos, onde acontece a 
famosa festa portuguesa, re-
criando o ambiente acolhedor 
de uma verdadeira aldeia lu-
sitana. Um dos destaques do 
local é o encantador Cantinho 
das Concertinas, que propor-
ciona momentos de alegria, 
confraternização e preserva-
ção das tradições portugue-
sas. Com atendimento exem-
plar, a senhora Ilda Cadavez 
e sua filha Natália Cadavez, 
juntamente com a dedicada 
equipe de colaboradores, re-
cebem os clientes com a re-
conhecida hospitalidade por-

tuguesa, marcada pela simpatia, 
atenção e fidalguia.

No cardápio, os visitantes en-
contram deliciosas especialida-
des da gastronomia portuguesa 
e luso-brasileira, acompanhadas 
por variadas opções de bebidas, 
tornando o ambiente ainda mais 
convidativo para famílias, ami-
gos e apreciadores da cultura 
portuguesa.

Não podemos deixar de des-
tacar a animação e descontra-
ção proporcionadas pelo con-
junto Cláudio Santos e Amigos, 
com o seu famoso bailarico, que 
levantou o público e deu ainda 
mais brilho à festa.

Entre boa comida, música 
tradicional e muita confraterni-
zação, o CADEG continua a afir-
mar-se como um dos principais 
pontos de encontro da comuni-
dade luso-brasileira, mantendo 
vivas as tradições e fortalecendo 
os laços de amizade entre todos 
os presentes.

Teresa Bergher

QUERO O MEU RIO DE VOLTA
Como é bom andar sem medo pelos cantinhos de Portugal e a 

todo o momento encontrar irmãos  brasileiros! Cidadãos uni-
versais como nós portugueses! Afinal todos somos cidadãos do 
mundo. O mais importante são as nossas ações, os nossos ob-
jetivos em contribuir com a nação que nos acolheu e escolhemos 
para viver. Nestes  poucos dias que estou em visita a Portugal,  
aflora em mim,  cada vez mais, o sentimento lusitano sem deixar 
de sentir uma saudade imensa do meu Rio de Janeiro, que sempre 
defendi com muita garra e coragem. Escuto relatos de paulistas, 
mineiros, de pessoas de várias regiões do Brasil, mas especial-
mente de cariocas, cuja afirmação é sempre a mesma - apesar da 
adaptação ser difícil,  o que mais ouvimos, para nosso orgulho, é 
que Portugal é um paraíso, especialmente em relação à sensação 
de segurança. Me chama atenção a mistura de culturas, do voca-
bulário,  que enriquece ainda mais a nossa língua portuguesa. Bra-
sileiros incorporando as expressões portuguesas,  e lusitanos, às 
vezes, até de forma engraçada, expressando as gírias brasileiras 
que tanto nos encantam. É fato,  que parte dos brasileiros deixa-
ram a sua pátria fugindo de uma vida dura e difícil, mas outros, em 
situação  financeira estável, ou até mesmo privilegiada, deixaram 
o Brasil com medo da violência, que os atormentava,  principal-
mente nas capitais onde viviam. O que nos leva a  afirmar, que nas 
próximas eleições de outubro,  a questão mais importante a ser 
enfrentada, e nossas escolhas devem  priorizar candidatos que te-
nham experiência e compromisso  com a segurança.  Precisamos 
ter responsabilidade e saber escolher, deixando de lado amizades 
ou troca de favores. O Rio de Janeiro está um caos,  motivado pelo  
abandono. Basta olhar para a desordem urbana, espaço público 
privatizado, população em situação de rua, muitos usando torno-
zeleiras eletrônicas, sem nenhuma possibilidade de ressocializa-
ção. Saúde abandonada,  faltando até dipirona em suas unidades! 
Tudo isto sem falar na ausência total de fiscalização. Pense nisso, 
leia, informe-se, pesquise, o Rio de Janeiro precisa voltar a ser a 
nossa amada Cidade Maravilhosa! Repito, pense nisso!

 Presidente de Honra do Memorial 
ás Vítimas do Holocausto

Duas grandes 
mulheres, guerrei-
ras e batalhadoras, 
sempre firmes e 
fortes à frente do 
Bar do Carlinhos, no 
CADEG. Senhora 
Ilda Cadavez e sua 
filha Natália Cada-
vez, exemplos de 
dedicação, trabalho 
e simpatia, conquis-
tando a todos com 
carinho e compe-
tência

Em um momento marca-
do pela emoção e pelo 

significado histórico, o Con-
sulado-Geral de Portugal no 

Rio de Janeiro, representado 
pela Cônsul-Geral, partici-
pou da inauguração das no-
vas exposições temporárias 
do Museu Nacional UFRJ. 
A cerimônia simbolizou o re-
encontro do público com o 
palácio após o devastador 
incêndio ocorrido em 2018, 
que abalou a comunidade 
científica e cultural do Brasil 
e do mundo.

Durante o evento, foi des-
tacada a relevância histórica 
do edifício, que serviu como 
residência da Família Real 
Portuguesa durante sua per-
manência no Brasil, consti-
tuindo um importante elo en-
tre as histórias de Portugal e 
do Brasil. A ocasião também 
ressaltou a contribuição do 

Portugal celebra a reabertura do Museu 
Nacional e reforça compromisso com a 

preservação do patrimônio histórico
Governo de Portugal para 
o processo de recuperação 
do monumento, por meio de 
apoio financeiro e técnico 
destinado às obras de res-
tauro. Essa colaboração re-
afirma o compromisso portu-
guês com a preservação do 

patrimônio histórico e cultural 
compartilhado entre os dois 
países. A reabertura parcial 
do palácio representa um 
importante marco na recons-
trução do Museu Nacional e 
uma homenagem ao esforço 
conjunto de pesquisadores, 
restauradores, instituições 
e parceiros que trabalham 
para devolver à sociedade 
um dos mais valiosos patri-
mônios culturais e científicos 
da América Latina.

Parabéns a todos os pro-
fissionais e instituições en-
volvidos nesta extraordinária 
recuperação, que devolve 
esperança e reafirma a im-
portância da memória, da 
cultura e da cooperação in-
ternacional.

Todos os sábados, é presença marcante da comunidade portuguesa e 
luso-brasileira no CADEG, reunindo amigos e famílias para saborear a de-
liciosa gastronomia do tradicional Bar do Carlinhos. Um verdadeiro ponto 
de encontro de confraternização, cultura e amizade.

No aconchegante Bar do Carlinhos, a casa está sempre cheia e a alegria 
nunca falta!  Um espaço único, cheio de sabor, tradição e boa energia, 
que recebe todos de braços abertos. Venha você também desfrutar deste 
lugar maravilhoso e viver momentos inesquecíveis!

CNPJ 50.330.430/0001-40



O Oeiras Green Valley é um novo espaço municipal dedicado à 
promoção do golfe enquanto modalidade desportiva acessí-

vel, inclusiva e aberta à comunidade. Localizado em Barcarena, 
esta infraestrutura surge integrada na estratégia do Município de 
Oeiras de diversificação da oferta desportiva e de promoção de 
estilos de vida ativos, saudáveis e intergeracionais.

O projeto pretende afirmar-se como um polo de referência para 
o ensino, aprendizagem e prática do golfe, proporcionando à po-
pulação oportunidades de iniciação, formação, aperfeiçoamento 
técnico e lazer, num ambiente moderno, sustentável e de proxi-
midade. A criação da Academia Municipal de Golfe representa um 
passo inovador no desenvolvimento desportivo do concelho, per-
mitindo aproximar a modalidade de públicos que tradicionalmente 
não tinham acesso a esta prática desportiva.

Acompanhamento técnico assegurado por profissionais qua-
lificados e treinadores certificados, garantindo uma intervenção 
orientada para a formação desportiva, desenvolvimento motor e 
valorização do talento jovem, em consonância com os princípios 
de inclusão, igualdade de oportunidades e promoção do despor-
to para todos.

A Academia Municipal de Golfe assume como principal missão 

Oeiras Green Valley Academia 
Municipal de Golfe

RIBEIRA DE PENA
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Município Oeiras

Fibra óptica da dstelecom chega 
a 98% das casas de Ribeira de 

Pena até ao final de junho
A dstelecom acaba de 

anunciar que, até ao 
final do próximo mês de ju-
nho, vai reforçar a presença 
da sua rede de fibra óptica 
em Ribeira de Pena, numa 
operação que permitirá que 
cerca de 2.500 novas casas 
passem a ter acesso a servi-
ços de banda larga de última 
geração.

O município passará a 
contar com a infraestrutura, 
pela primeira vez, nas locali-
dades de Alvadia e Canedo. 
Haverá também um reforço 
da infraestrutura em San-
ta Marinha, Cerva, Limões, 
Ribeira de Pena (Salvador) 
e Santo Aleixo de Além-Tâ-
mega, garantindo que todo o 
município passe a ter acesso 
à rede de fibra ótica.

“Contas feitas, cerca de 
5.900 famílias passam a es-
tar abrangidas pela rede de 
fibra da dstelecom, o que 
corresponde a uma cober-
tura de 98% em todo o mu-

nicípio. Com este reforço, 
Ribeira de Pena aproxima-se 
dos níveis de conectividade 
das grandes áreas urbanas, 
o que irá assegurar aos seus 
habitantes o acesso a uma 
internet rápida, fiável e com 
maior diversidade de oferta 
de serviços”, avança o dst-
group, em comunicado.

Presente no concelho 
desde 2014, esta expansão 
marca, assim, “um passo de-
terminante” para a inclusão 
digital plena do município.

“Atingir a totalidade em Ri-
beira de Pena mostra o que 
é possível quando existe um 
forte compromisso com a 
coesão territorial”, sublinha 
Ricardo Salgado, CEO da 
dstelecom.

“Todo o município está 
agora servido por uma rede 
que é sinónimo de novas 
oportunidades para famí-
lias, empresas e instituições 
locais”, acrescenta Ricardo 
Salgado.

Oeiras promoveu diversos 
acontecimentos que marcaram 

a vida do concelho
Ao longo do mês de maio, Oeiras foi palco de uma intensa pro-

gramação que refletiu o dinamismo e o compromisso do con-
celho com a qualidade de vida dos seus munícipes. Entre eventos 
culturais, desportivos e projetos de desenvolvimento, o município 
promoveu diversas iniciativas que marcaram a agenda local.

‘Oeiras – O Mês em Revista’ reúne uma seleção dos momentos 
mais marcantes deste período, destacando o arranque do Mês da 
Juventude, o lançamento de novos projetos habitacionais no âmbi-
to do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), a realização do 
Há Prova Oeiras, do Oeiras Gaming, da Semana da Proteção Civil 
e da Semana da Interculturalidade.

Entre os destaques figuram ainda o sorteio de 101 habitações 
municipais, a realização da Final da Taça de Portugal no Estádio 
Nacional do Jamor, a abertura da época da Piscina Oceânica de 
Oeiras e o arranque das Festas de Oeiras, que deram início a um 
amplo programa de animação e cultura.

Com esta retrospetiva, o município convida a revisitar alguns 
dos acontecimentos que marcaram o mês de maio, evidenciando 
o investimento contínuo em áreas como habitação, inovação, cul-
tura, desporto e qualidade de vida.

Regiões & Províncias

Casa do Anquião recebe projeto 
“Solares de Ponte de Lima ConVida”

PONTE DE LIMA 

A Casa do Anquião aco-
lheu, no dia 13 de junho, 

a terceira sessão da iniciativa 
“Solares de Ponte de Lima 
ConVida: uma viagem literá-
ria entre letras e linhagens”, 
promovida pelo Município de 
Ponte de Lima em parceria 
com a TURIHAB.

O encontro reuniu literatu-
ra, património e música num 
dos mais emblemáticos sola-
res do concelho, edifício do 
século XVII recuperado para 
turismo de habitação. Situada 
a cerca de dois quilômetros 
do centro histórico, a Casa do 

Anquião destaca-se pelo seu 
valor arquitetônico, patrimo-
nial e paisagístico.

Durante a visita guiada, os 
participantes conheceram di-

Melgaço lidera transparência municipal no 
Alto Minho e alcança 34.º lugar nacional

  MELGAÇO

A Câmara Municipal de 
Melgaço conquistou o 

1.º lugar entre os dez conce-
lhos do Alto Minho no Índice 
de Transparência Municipal 
(ITM), ocupando ainda a 34.ª 
posição entre os 308 municí-
pios do país.

O ranking, da organização 
internacional Dyntra, des-
taca a autarquia nas áreas 
de transparência das contas 
públicas, contratação públi-
ca e atribuição de apoios e 
subvenções.

O Executivo considera o 
resultado um reconhecimen-
to do trabalho técnico dos 
serviços e um incentivo ao 
reforço do rigor financeiro, 
com foco na redução da des-
pesa, controlo do passivo e 
cumprimento de compromis-
sos.O presidente da Câma-
ra, José Albano Domingues, 
sublinha que a transparência 
“vai além dos relatórios”, de-
fendendo uma gestão diária 
baseada em rigor e presta-
ção de contas.

versos espaços da proprieda-
de, com destaque para a bi-
blioteca, reforçando a ligação 
entre cultura e património. A 
experiência foi marcada por 

ambientes históricos, jardins 
e momentos de leitura.

O programa contou ain-
da com atuação musical de 
Gaspar Lima e Sónia Vieira, 
criando um ambiente de pro-
ximidade e valorização das 
expressões culturais.

A iniciativa “Solares de 
Ponte de Lima ConVida” 
tem como objetivo valori-
zar os solares do conce-
lho como espaços vivos de 
memória e cultura, apro-
ximando a comunidade e 
os visitantes da história e  
das tradições locais.

a democratização do golfe, promovendo uma modalidade tradicio-
nalmente associada a uma prática elitista, tornando-a acessível a 
crianças, jovens, adultos, seniores, famílias e pessoas com deficiên-
cia. Neste âmbito, serão dinamizados projetos municipais inclusivos, 
através da implementação de programas de Golfe Escolar, progra-
mas específicos para seniores, iniciativas de Golfe Adaptado e ativi-
dades destinadas a instituições sociais do concelho. O espaço aco-
lherá ainda eventos municipais e iniciativas integradas nos Jogos de 
Oeiras, promovendo o envolvimento da comunidade e reforçando o 
papel do desporto como ferramenta de inclusão social, educação e 
qualidade de vida.

A Academia dispõe de um campo de golfe de 9 buracos, driving 
range, áreas de treino de jogo curto e putting green, permitindo 
criar condições adequadas tanto para a aprendizagem como para 
a prática regular da modalidade. Para além da vertente desportiva 
e formativa, o Oeiras Green Valley pretende assumir-se como um 
espaço de convívio, lazer e contacto com a natureza, promoven-
do simultaneamente o desenvolvimento social, educativo e turís-
tico do concelho de Oeiras.

A Academia Municipal de Golfe – Oeiras Green Valley disponibili-
za um conjunto diversificado de serviços:

• Aulas individuais e de grupo para adultos e juniores
• Programas de iniciação e aperfeiçoamento
• Experiências de golfe para grupos e empresas 
• Programas específicos de jogo curto e treino técnico
• Aluguer de tacos, trolleys e buggies

Mais informações:
Oeiras Green Valley - FPG - Institucional
                               
Horários de Funcionamento
Horário de Verão: Abertura 08h - Encerramento: 20h
Fins de semana e feriados: encerramento às 19h
Horário de Inverno: Abertura: 08h - Encerramento: 17h30
Fins de semana e feriados: encerramento às 17h
Localização
Academia Municipal de Golfe – Oeiras Green Valley
Av. do Casal de Cabanas - 2730-277 Barcarena
Contactos
Telefone: 925449626
E-mail: oeirasgolfe@fpg.pt

Entre as medidas futuras 
está o reforço da revista mu-
nicipal “Melgaço – Passo a 
Passo”, que passará a incluir 
fichas técnicas detalhadas 
de obras e investimentos pú-

blicos.
A autarquia destaca ainda 

a transparência ativa através 
de reuniões públicas de Câ-
mara e da participação dire-
ta dos munícipes.



O último domingo, 21 de ju-
nho, foi marcado por muita 

emoção, alegria e tradição no 
Clube Social Camponeses de 
Portugal, que recebeu um gran-
de público para a festa “Rumo 
a Portugal”, promovida em ho-
menagem ao Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal antes 
de sua viagem ao país de ori-
gem de suas raízes culturais.

Com o salão completamen-
te lotado, associados, familia-
res, amigos e admiradores da 
cultura portuguesa prestigia-
ram um evento memorável, 
demonstrando o carinho e o 
reconhecimento pelo trabalho 

desenvolvido pelo grupo folcló-
rico ao longo dos anos.Durante  
o evento foi realizada uma rifa 
com prêmios maravilhosos

O público foi recebido com um 
delicioso cardápio tipicamente 
português, composto por gre-
lhados à portuguesa, arroz de 
tomate, feijão à lavrador e um 
buffet especial preparado para a 
ocasião. Bebidas e doces com-
plementaram a celebração.

A programação artística foi 
um dos grandes destaques da 
tarde, com apresentações do 
Rancho Folclórico Campone-
ses de Portugal, que encantou 
os presentes com suas danças 

Clube Social Camponeses de Portugal lota em 
emocionante despedida do Rancho rumo a Portugal
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Vista panorâmica  do Clube Camponeses de Por-
tugal completamente lotado durante a animada 
festa de despedida do seu Rancho Folclórico, reu-
nindo amigos, familiares e admiradores da cultura 
portuguesa 

O Rancho Folcló-
rico Campone-
ses de Portugal, 
preparado com 
seus lindos trajes 
e cantares, rumo 
a Portugal para 
levar a alegria e a 
tradição da cultura 
portuguesa

A Família Minhota marcou presença na festa de despedida do Ran-
cho Folclórico Camponeses de Portugal, prestigiando mais um belo 
momento de celebração da cultura e das tradições portuguesas

Belíssimo momento reunindo os folcloristas das casas regionais pre-
sentes, que subiram ao palco numa exibição festiva marcada pela 
alegria, tradição e espírito de confraternização

Bonita decoração do palco da festa de despedida do Rancho Folcló-
rico Camponeses de Portugal, marcando com emoção e entusiasmo 
o início desta inesquecível jornada rumo a Portugal

Momento especial em que os componentes do R. F. Camponeses 
de Portugal prestaram uma emocionante homenagem ao presidente 
Marcos Moraes e à primeira-dama Graça Paixão, em reconhecimen-
to pelo apoio, dedicação e carinho demonstrados nesta importante 
viagem rumo a Portugal. Um gesto de gratidão, amizade e união que 
ficará para sempre na memória de todos

Sucesso absoluto da sanfonada, que reuniu mú-
sicos dos grupos e ranchos folclóricos das casas 
regionais portuguesas em um animado momento 
de confraternização e tradição

O público presente deliciou-se com o saboroso 
buffet, preparado com muito capricho para a festa 
de despedida do Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal 

Painel com o roteiro cultural e folclórico da digres-
são a Portugal e os uniformes que serão usados 
pelos componentes do Rancho Folclórico Campo-
neses de Portugal durante a viagem

Mais uma mesa de destaque na festa: Sr. José e esposa, Isabela, da 
Casa do Minho, ao lado de Fábio e Daniela Leite, felizes ganhadores 
da rifa promovida durante a celebração

Mais amigos  na festa de despedida do Rancho Folclórico Cam-
poneses de Portugal: Isabele Pinheiro, Sr. Pinheiro, Pedro e um 
amigo, prestigiando este grande momento de confraternização e 
tradição portuguesa

O grande baluarte do folclore português no Brasil, Manuel Coelho, ao 
lado dos componentes do Rancho Folclórico Camponeses de Portu-
gal, feliz e emocionados com a viagem rumo a Portugal

e tradições, além da animada 
participação da Sanfonada dos 
Amigos dos Camponeses, que 
levou música, alegria e muita 
animação ao público.

À frente da instituição, o 
presidente Marcos Moraes e 
sua diretoria receberam elo-
gios pela dedicação e pelo 
constante apoio às atividades 
culturais do clube. O trabalho 
desenvolvido pela gestão tem 
sido fundamental para incenti-
var os componentes do rancho 
e fortalecer a preservação das 
tradições portuguesas junto à 
comunidade.

A expressiva presença do 

público transformou a festa em 
um verdadeiro sucesso, reafir-
mando a importância do Clube 
Social Camponeses de Portu-
gal como um dos grandes es-
paços de promoção da cultura 
luso-brasileira. Entre aplausos, 
confraternização e demonstra-
ções de carinho, a despedida 
do rancho aconteceu em clima 
de celebração e votos de muito 
sucesso na viagem a Portugal.

Uma tarde inesquecível que 
ficará marcada na memória de 
todos os presentes e que de-
monstrou, mais uma vez, a for-
ça da união e do orgulho das 
tradições portuguesas.

Momentos de mui-
ta emoção, alegria 
e felicidade vividos 
pelos componen-
tes  do Rancho 
Folclórico Campo-
neses de Portugal, 
celebrando a 
tradição e a união 
através da cultura 
portuguesa



Economia
Setor cervejeiro sustenta mais de 170 mil  

empregos e representa 2,5% do PIB
Este trabalho, intitulado 

“Impacto Socioeconô-
mico do Setor Cervejeiro 
em Portugal”, desenvolvido 
pela Nova School of Busi-
ness and Economics para a 
APCV – Cervejeiros de Por-
tugal, aponta que a ativida-
de cervejeira assegura em-
pregos diretos, indiretos e 
induzidos a 170.283 postos 
de trabalho, representando 
cerca de 3% da população 
ativa nacional.

Em comunicado, a APCV 
afirmou que, “na prática, por 
cada emprego direto na in-
dústria cervejeira, geram-se 
68 postos de trabalho na 
economia portuguesa”.

A entidade explicou que 
esse efeito multiplicador se 
deve ao fato de Portugal 

apresentar uma característi-
ca singular no contexto euro-
peu, visto que cerca de 70% 
do consumo nacional de 
cerveja ocorre por meio do 
canal HoReCa (hotéis, res-
taurantes, cafés e bares), o 
maior percentual da Europa.

Assim, essa realidade re-
flete a forte dimensão social 
da cerveja na cultura portu-

guesa, consumida fora de 
casa, e o papel que o setor 
desempenha na dinamiza-
ção da atividade econômica 
em nível nacional.

“Por outro lado, em 2025, 
a atividade cervejeira gerou 
mais de 331 milhões de eu-
ros em receitas fiscais dire-
tas para o Estado, por meio 
do IVA e do Imposto Espe-

Imigração desacelera sem perda  
para a economia

O presidente do PSD pe-
diu aos portugueses 

que não se deixem enganar 
pelo Chega, sem referir o 
nome do partido, alertando 
que reduzir a idade das re-
formas hoje significa cortar 
pensões amanhã.

No discurso de encerra-
mento do 43.º Congresso 
do PSD, que decorreu no 
Velódromo de Sangalhos, 
em Anadia, no distrito de 
Aveiro, Luís Montenegro 
reafirmou o compromisso 
assumido na sua primeira 

campanha eleitoral para as 
legislativas de que se demi-
tiria caso fosse necessário 
baixar as pensões.

“Este é mesmo um princí-
pio e um valor inegociáveis: 
cuidar do bem-estar de quem 
cá está, mas cuidar também 
dos vindouros é um princípio 
que, do nosso ponto de vista, 
é inegociável”, afirmou, numa 
referência à negociação da 
lei laboral que acabou sendo 
derrubada com os votos da 
esquerda e do Chega.

Os fluxos migratórios 
para Portugal têm vin-

do a desacelerar. De acordo 
com o último Boletim Econô-
mico do Banco de Portugal, 
o saldo migratório líquido de 
cidadãos estrangeiros caiu 
de cerca de 13.200 pessoas 
por mês em 2024 para per-
to de 6.200 em 2025. Esses 
dados resultam de menos 
entradas e mais saídas, o 
que representa uma altera-
ção na dinâmica que se ve-
rificava em anos anteriores. 
Ao mesmo tempo, o banco 
central prevê crescimento 
econômico, criação líquida 
de empregos e uma taxa de 
desemprego próxima dos 
mínimos históricos, contra-
riando os argumentos mais 
pessimistas em relação às 
novas regras para a imigra-
ção definidas pelo governo 
de Luís Montenegro.

to da política migratória, 
uma vez que os indicado-
res apontam para redução 
da pressão demográfica e 
melhoria das condições de 
equilíbrio do mercado.

Os números falam por si. 
O déficit acumulado de cons-
trução nova em relação ao 
aumento de famílias chegou 
a cerca de 300 mil unidades 
habitacionais na última déca-
da, sendo que esse hiato en-
tre a dinâmica demográfica e 
a oferta de novas moradias 
teria sido anulado em 2025. 
Os dados do Banco de Portu-
gal apontam para uma desa-
celeração do crescimento do 
número de domicílios a partir 
de 2024, coincidindo com a 
implementação de uma polí-
tica migratória mais restritiva.

É certo que o aumento da 
imigração ajudou a respon-
der à escassez de mão de 
obra, reforçou a população 
ativa e aumentou as contri-
buições para a Previdência 
Social. A evolução das ins-
crições de cidadãos estran-
geiros indica agora uma re-
dução significativa do fluxo 
de imigração na sequência 
das alterações introduzidas 
pelo governo à política mi-
gratória. Aliás, os dados da 
Previdência Social mostram 
que o número médio men-
sal de novas inscrições de 
estrangeiros caiu de 37.849 

Montenegro avisa que reduzir idade das reformas 
hoje seria cortar pensões amanhã

cial de Consumo, sendo que 
esses valores representam 
apenas uma parte do impac-
to fiscal gerado pelo setor.”

O estudo estima um im-
pacto fiscal global de cerca 
de 2,3 bilhões de euros em 
toda a economia portuguesa, 
incluindo impostos diretos e 
indiretos, considerando sua 
ligação à restauração, hote-
laria, turismo, agricultura, lo-
gística e comércio.

Segundo o comunicado, 
atualmente existem cerca de 
100 cervejarias no país, sen-
do que 95% dessas empre-
sas são PMEs.

De acordo com os dados 
divulgados, a produção na-
cional cresceu 1,73% e as 
vendas aumentaram 0,88% 
em 2025.

Outro dado relevante diz 
respeito à habitação. As 
projeções do banco central 
apontam que, nos próximos 
anos, haverá aumentos po-
pulacionais mais moderados 
e, ao mesmo tempo, identifi-
cam uma redução gradual do 
descompasso entre a cria-
ção de novos domicílios e a 
oferta habitacional.

Essa desaceleração dos 
fluxos migratórios surge 
como um dos fatores que 
contribuem para uma menor 
pressão demográfica sobre 
o mercado imobiliário e in-
dica que Portugal, durante 
grande parte da última dé-
cada, registrou um dos mais 
rápidos crescimentos da po-
pulação estrangeira de sua 
história recente.

São sinais de que a ha-
bitação surge como um dos 
principais canais de impac-
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Frotas das empresas  
aceleram na eletrificação

A eletrificação deixou de 
ser apenas uma inten-

ção nas frotas empresariais 
portuguesas e, segundo o 
Barômetro Automotivo e de 
Mobilidade 2026, 52% das 
organizações nacionais já uti-
lizam pelo menos um veículo 
eletrificado e estimam que, 
dentro de três anos, esses 
veículos representem mais 
da metade de suas frotas de 
automóveis de passageiros.

O estudo, promovido pelo 
Arval Mobility Observatory, 
aponta para uma transfor-
mação que reúne transição 
energética, novas políticas 
de mobilidade e maior aten-
ção aos custos. Para os pró-
ximos três anos, as empresas 
portuguesas preveem que os 
veículos elétricos passem a 
representar, em média, 22% 
de suas frotas. Ao mesmo 
tempo, 85% das organiza-
ções afirmam que sua políti-
ca já considera, ou passará 
a considerar, o carregamento 
nas próprias instalações.

No carregamento em casa 
dos condutores, prática já ado-
tada ou planejada por cerca 
de um quinto das empresas, a 
wallbox é a solução preferida 
por 68% das organizações.

A mudança, porém, não se 
limita à substituição de moto-
res a combustão por veículos 
eletrificados. O barômetro in-
dica que 53% das empresas 
portuguesas já implementam 
pelo menos uma solução de 
mobilidade alternativa ao au-
tomóvel. Os planos de mo-
bilidade corporativa também 
começam a ganhar expressão 
nas deslocações casa-traba-

lho, e 22% das empresas já 
têm um plano desse tipo.

Entre as que avançaram 
com essa solução, 22% apli-
cam-na a todos os colabora-
dores e 33% a direcionam aos 
trabalhadores que não têm veí-
culo corporativo. Essa evolução 
sugere uma leitura mais ampla 
da mobilidade empresarial.

A implementação de polí-
ticas de mobilidade alternati-
va é justificada por 39% das 
organizações pela política de 
responsabilidade social, por 
38% pela melhoria da ima-
gem e atratividade da empre-
sa e por 36% por necessida-
des de recursos humanos. 
No plano ambiental, 40% das 
empresas já definiram, ou 
estão avaliando, objetivos de 
descarbonização da frota.

Cerca de 88% das empre-
sas nacionais acreditam que 
sua frota vai crescer ou man-
ter a dimensão nos próximos 
três anos, mas identificam a 
mitigação dos encargos finan-
ceiros como um dos maiores 
desafios de gestão. Para res-
ponder a esse problema, 44% 
já recorrem a apoio especia-
lizado para controlar o custo 
total de propriedade.

Na próxima renovação da 
frota, 37% dos gestores apon-
tam o renting como a opção de 
financiamento preferida. Em 
paralelo, 44% das empresas 
já incluem veículos usados em 
suas aquisições ou locações.

Os dados resultam de um 
inquérito independente rea-
lizado pela Ipsos entre 25 de 
agosto e 11 de novembro de 
2025. Em Portugal, participa-
ram 304 empresas.

em 2023 para 13.135 em 
2025, uma redução de 65%.

Mas essa diminuição 
contribuiu para moderar o 
crescimento de domicílios 
e aliviar a pressão sobre o 
mercado da habitação.

Por outro lado, o fluxo 
migratório demonstra que, 
apesar da redução das no-
vas inscrições na Previ-
dência Social após 2023, 
o estoque de estrangeiros 
contribuintes continua a 
crescer, contribuindo para 
sua sustentabilidade.

Também o mercado de 
trabalho não está sendo im-
pactado por essa redução do 
fluxo migratório. A entidade 
liderada por Álvaro Santos 
Pereira aponta para um cres-
cimento do emprego a um rit-
mo mais moderado, na ordem 
de 1% este ano e 0,5% em 
2027, enquanto a projeção da 
taxa de desemprego até 2028 
apresenta taxas estáveis.

Dois anos depois do início 
da reforma, os dados come-
çam a sugerir que Portugal 
poderá estar mais próximo 
do equilíbrio que o governo 
procurava alcançar. Isto é, 
uma imigração necessária 
para a economia, compatível 
com a integração e menos 
geradora de pressões adicio-
nais sobre a habitação e os 
serviços públicos.

“O principal destaque do 
ano foi, contudo, a evolução 
da cerveja sem álcool. Em 
2025, a categoria registrou 
um crescimento de 11,45%, 
significativamente acima da 
média dos últimos anos, si-
tuada entre 6% e 8%”, des-
tacou, apontando que esse 
segmento representou cerca 
de 27% do crescimento total 
do mercado doméstico.

“Apesar dessa evolução, 
o setor continua enfrentan-
do desafios relevantes em 
matéria de competitividade, 
equidade e enquadramento 
fiscal”, indicou a associação, 
ressaltando que a cerveja 
permanece sujeita à taxa 
máxima de IVA e ao Imposto 
sobre o Álcool e as Bebidas 
Alcoólicas, ao contrário do 

vinho, que beneficia de um 
regime de isenção nesse im-
posto especial de consumo. 
“Trata-se de uma assimetria 
fiscal histórica”, afirmou.

“Não defendemos a eli-
minação desse imposto. 
Defendemos previsibilida-
de. Assim como ocorre em 
outros mercados europeus, 
um congelamento plurianu-
al do IABA permitiria que 
as empresas planejassem 
investimentos de longo 
prazo, reforçassem seus 
compromissos de susten-
tabilidade e continuassem 
sustentando a vasta cadeia 
de valor econômica e so-
cial associada ao setor cer-
vejeiro”, disse Rui Lopes 
Ferreira, presidente dos 
Cervejeiros de Portugal.



Política

A queda da proposta do 
Governo de revisão do 

Código Laboral, na sexta-fei-
ra, através de uma conjuga-
ção de votos do Chega com a 
esquerda parlamentar, nada 
mudou na estratégia que Luís 
Montenegro tinha traçada 
na sua moção e que acabou 
aprovada por unanimidade 
no sábado, mas teve impacto 
no tom da reunião magna.

Num congresso que teve 
como inédito a prestação 
de contas de 14 dos 16 mi-
nistros do Governo de Mon-
tenegro, a tónica dominante 
das intervenções foi de crí-
tica às posturas do PS e do 
Chega no plano político, mas 
sem defesa de ruturas.

Uma única voz destoou: a 
do recém-eleito líder da dis-
trital de Braga, Carlos Eduar-
do Reis, para quem o Chega 
é inconfiável.

“PSD não desistirá de chamar  
Chega e PS à razão”

“Não posso acompanhar a 
ideia de que negociar com o 
PS é igual a negociar com o 
Chega”, disse o líder do PSD/
Braga, argumentando que é 
preciso dialogar com os so-
cialistas, também para os res-
ponsabilizar e comprometer.

Se dúvidas houvesse quan-
to ao caminho a seguir face 
ao partido de André Ventura, 
após a queda da legislação 
trabalhista, o secretário-geral 
desfez-las logo no início da 
reunião magna. Hugo Soares 
admitiu que sexta-feira foi um 
dia mau para o país, mas que 
não vai mudar nada nem al-
terar o rumo do Governo, que 
tem uma estratégia.

“Eu quero dizer ao con-
gresso e ao país: se o Che-
ga e o PS desistiram do país, 
nós não vamos desistir de 
os chamar à razão; nós te-
mos de governar e continuar 

Exército português vai testar  
pela primeira vez drones militares nacionais 

numa missão da NATO

José Luís Carneiro diz que Governo 
é especialista no anúncio de pacotes

O secretário-geral do PS, 
José Luís Carneiro, disse 

em Matosinhos que o Gover-
no se tornou especialista no 
anúncio de pacotes, uma vez 
que, em dois anos de gover-
nação, já soma 25 pacotes de 
medidas, sem que, contudo, 
se conheçam resultados.

“Vamos lá ver uma coisa: se 
governar fosse fazer anúncios, 
bem, nós tínhamos um dos me-
lhores governos, certamente, 
do mundo. Mas como governar 
é mais do que fazer anúncios, 
aí nós, de facto, estamos bas-

tante pior”, afirmou Carneiro, no 
final de uma visita à empresa 
de conservas de peixe Rami-
rez, a mais antiga do mundo.

Questionado sobre o dis-
curso do presidente do PSD e 
primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, no encerramento do 
Congresso dos sociais-demo-
cratas, José Luís Carneiro afir-
mou que foram apresentadas 
mais oito ou nove medidas, 
mas considerou que os proble-
mas concretos do país continu-
am por resolver.

“Eu gostava de ouvir falar 

Chega disponível para diálogo  
concreto devolve acusação de falta 

de coragem a Montenegro
A dirigente e deputada do 

Chega, Rita Matias, afir-
mou que o seu partido está 
disponível para um diálogo 
concreto com o PSD e de-
volveu ao primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, a acusa-
ção de falta de coragem.

Em declarações aos 
jornalistas, em represen-
tação do Chega, no fim do 
43.º Congresso Nacional 
do PSD, no Velódromo de 
Sangalhos, em Anadia, no 
distrito de Aveiro, Rita Matias 
considerou que Luís Monte-
negro fez um discurso de en-
cerramento pouco animado 
para quem diz querer fazer 

Portugal melhor, sem apresen-
tar propostas estruturais.

Questionada sobre se o 
PSD pode perder a confian-
ça no Chega, após a rejeição 
da proposta do Governo de 
revisão do Código do Traba-
lho na sexta-feira, Rita Ma-

Pedro Santana Lopes 
voltou a ser militante 

do PSD, num momento 
político em que, segundo 
Miguel Albuquerque, a sua 
presença foi apresentada 
como “uma notícia muito 
agradável”. No congresso, 
Santana Lopes afirmou 
não ter intenção de se can-
didatar à liderança do par-
tido e garantiu apoio a Luís 

com o diálogo na Assembleia 
da República”, acentuou o 
número dois do PSD, que 
acumula as funções de se-
cretário-geral e presidente do 
grupo parlamentar.

Também o presidente do 
PSD, logo na abertura dos 
trabalhos, defendeu a estra-
tégia de ausência de parcei-
ros preferenciais, manten-
do a linha de equidistância 
política entre Chega e PS, 

apesar de acusar os dois 
partidos de preferirem a po-
litiquice à mudança.

“Eu estou tudo menos 
preocupado com o meu fu-
turo político, sabem que eu 
sou de assumir o risco, de 
ousar, de sonhar, não sou 
de me intimidar”.

A resposta mais direta rela-
tivamente ao partido de Ven-
tura, que colocou a baixa da 
idade da reforma como ques-

O Exército português vai 
enviar, pela primeira 

vez, drones desenvolvidos 
em Portugal para uma mis-
são da NATO, numa opera-
ção que marcará a estreia 
operacional de sistemas aé-
reos não tripulados concebi-
dos com requisitos militares 
definidos pela força terrestre.

Os equipamentos segui-
rão ainda este mês para a 
Eslováquia, integrados na 4.ª 
Força Nacional Destacada , 
que participa no Battlegroup 
Multinacional da NATO lide-
rado por Espanha, no âmbito 
do reforço do flanco leste da 
Aliança Atlântica.

“São os primeiros protóti-
pos com requisitos militares, 
definidos pelo Exército portu-

guês, construídos em Portu-
gal, desenvolvidos com enge-
nharia e indústria portuguesa”, 
afirmou o chefe do Estado-
-Maior do Exército , general 
Eduardo Mendes Ferrão.

Os sistemas aéreos não tri-
pulados resultam de um proje-

Notícia muito agradável,  Santana  
regressa à militância do PSD

Montenegro, dizendo que 
qualquer candidato perderia 
contra ele.

O ex-líder social-democra-
ta também fez referência ao 
passado político, explican-
do a sua saída do PSD em 
2018 e a criação do partido 
Aliança, justificando-a por di-
vergências ideológicas com 
a direção de então. Assumiu 
as suas decisões como fruto 

tias respondeu: “Creio que 
não. Nós já tivemos vários 
entendimentos em várias 
matérias”. Entre outros 
exemplos, apontou as leis 
da nacionalidade e as re-
lativas à entrada de estran-
geiros no território nacional.
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daquilo que importa às pesso-
as: sobre como vai responder 
às necessidades de habitação 
no país, como vai responder às 
necessidades da saúde, como 
vai responder às necessidades 
do aumento dos salários e da 
fixação dos mais jovens e como 
é que, já agora, vai responder 
à economia do país, que está 
a perder competitividade nos 
mercados internacionais.”

José Luís Carneiro referiu 
ainda que, na semana passa-
da, foi noticiado que Portugal 
perdeu competitividade em 
57% dos mercados externos.

“Era isso que eu gostava de 
o ter ouvido falar. Eu gostava 
de ter ouvido o primeiro-minis-
tro no Congresso explicar ao 
país o que é que está a ser feito 
para valorizar a economia do 
mar, para valorizar os recursos 
da produção de energia susten-
tável. Ou seja, o que é que o 
Governo está a fazer para va-
lorizar um setor tão importante 
para a nossa economia e para 
a criação de emprego.”

tão central para viabilizar a 
aprovação das leis do traba-
lho, aconteceu no discurso de 
encerramento, quando Mon-
tenegro pediu aos portugue-
ses para que não se deixem 
enganar pelo Chega, sem 
referir o nome do partido, avi-
sando que baixar a idade das 
reformas hoje significa cortar 
pensões amanhã.

O primeiro-ministro termi-
nou a reunião a anunciar oito 
medidas, como a criação de 
um fundo soberano de Por-
tugal para o Estado poder 
intervir em setores estratégi-
cos e uma reforma da justiça 
administrativa e fiscal, classi-
ficando-as como decisões e 
novas transformações estra-
tégicas e estruturantes para 
o futuro que serão desenvol-
vidas a breve prazo.

Na tarde do primeiro 
dos dois dias de trabalhos, 

falaram vários ministros, 
com destaque para as titu-
lares das pastas do Traba-
lho, Maria do Rosário, e da 
Saúde, Ana Paula Martins, 
ambas aplaudidas de pé  
pelos delegados.

Carlos Moedas também 
subiu à tribuna dos oradores 
para apontar como objetivo 
eleitoral uma vitória do PSD 
na autarquia da capital, em 
2029, com maioria absoluta.

Carlos Moedas, junta-
mente com o eurodeputa-
do Sebastião Bugalho e o 
presidente da Câmara do 
Porto, Pedro Duarte, fo-
ram as novidades anuncia-
das por Luís Montenegro 
como novos vice-presiden-
tes do PSD. Hugo Soares 
continuará como secretá-
rio-geral do PSD e Sebas-
tião Bugalho será também  
porta-voz do partido.

da sua consciência, sem 
pedir desculpa.

No discurso, elogiou o 
atual governo liderado por 
Luís Montenegro, agra-
deceu o convite para re-
gressar e deixou críticas 
indiretas ao ambiente polí-
tico e judicial, referindo que 
quando o centro-direita go-
verna surgem mais suspei-
tas e investigações.

Concluiu com uma men-
sagem mais conciliadora, 
defendendo a necessida-
de de evitar rancores e fo-
car na construção política: 
“Não podemos viver de 
rancores, temos de viver 
das coisas boas, saber 
construir.”

  Não podemos viver de 
rancores, temos de viver 
das coisas boas, saber 
construir”, acrescentou.

to de investigação e desenvol-
vimento realizado em parceria 
entre o Exército e a empresa 
portuguesa Beyond Vision.

Os drones serão operados 
por uma secção Mini-UAV 
composta por duas equipas, 
num total de quatro militares.



EsportesEsportes

Gana estreou na Copa 
do Mundo de 2026 com 

uma vitória sobre o Pa-
namá. A equipe africana, 
comandada pelo técnico 
português Carlos Queiroz, 
venceu por 1 a 0, graças ao 
gol de Caleb Yirenkyi nos 
minutos finais da partida.

Além dos importantes 
três pontos conquistados, 
o triunfo teve um significa-
do histórico para o treina-
dor português. Aos 73 anos 
e 3 meses, segundo dados 
do PlaymakerStats, Carlos 
Queiroz tornou-se o técnico 

Carlos Queiroz é o treinador mais velho a 
vencer uma partida em Copas do Mundo

mais velho da história a ven-
cer uma partida em Copas do 
Mundo. O português superou 
o alemão Otto Rehhagel, que 
detinha o recorde anterior ao 
conquistar uma vitória aos 71 
anos e 10 meses. À frente da 
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Cristiano Ronaldo “imita” 
Messi e torna-se o segundo 

jogador da história a 
disputar seis Mundiais

Cristiano Ronaldo voltou a 
fazer história no futebol 

mundial. Depois de Lionel 
Messi, foi a vez do seu eter-
no rival, Cristiano Ronaldo, 
inscrever o seu nome nos 
livros de recordes ao tornar-
-se apenas o segundo joga-
dor da história a participar 
em seis edições distintas da 
Copa do Mundo.

A marca foi confirmada no 
momento em que o craque 
português entrou em campo 
na estreia de Portugal diante 
da República Democrática do 
Congo, no Mundial de 2026, 
realizado nos Estados Uni-
dos, México e Canadá.

A trajetória de Cristiano Ro-
naldo em Campeonatos do 
Mundo começou em 2006, na 
Alemanha, quando tinha ape-
nas 21 anos. Desde então, 
esteve presente em todas as 
edições seguintes: 2010, na 
África do Sul; 2014, no Bra-
sil; 2018, na Rússia; 2022, no 
Catar; e agora em 2026.

Com esta participação, Cris-

tiano Ronaldo e Lionel Messi 
superam um seleto grupo de 
jogadores que haviam dispu-
tado cinco Mundiais: Antonio 
Carbajal, Lothar Matthäus, 
Gianluigi Buffon, Rafael Már-
quez, Andrés Guardado e 
Guillermo Ochoa, que ainda 
poderá igualar o feito.

Além do recorde de parti-
cipações, Cristiano Ronaldo 
alcançou outra marca histó-
rica. Ao ser titular contra a 
República Democrática do 
Congo, aos 41 anos e 132 
dias, tornou-se o jogador de 
linha mais velho de sempre a 
iniciar uma partida de Copa 
do Mundo. O recorde não in-
clui goleiros, posição em que 
atletas costumam atuar em 
alto nível por mais tempo.

Aos 41 anos, o capitão da 
seleção portuguesa conti-
nua a desafiar os limites da 
longevidade no futebol e a 
acrescentar capítulos me-
moráveis a uma das carrei-
ras mais vitoriosas da histó-
ria do esporte.

Pulseira oferecida por 
Montenegro homenageia 

Diogo Jota
A Seleção Portuguesa 

encontrou uma forma 
simbólica e emocionan-
te de homenagear Diogo 
Jota durante a Copa do 
Mundo de 2026. Todos 
os jogadores passaram a 
utilizar uma pulseira per-
sonalizada, oferecida pelo 
primeiro-ministro de Por-
tugal, Luís Montenegro.

Em entrevista coletiva, 
o meio-campista Viti-
nha inicialmente evitou 
revelar o significado do 
acessório que os atletas 
vinham usando no pulso.

“Não sei se é algo que 
querem manter, não em 
segredo, mas dentro 
do grupo. Por isso, não 
vou falar muito. Mas 
é algo que todos nós 
usamos”, afirmou.

No entanto, diante da 

curiosidade dos jornalis-
tas, o jogador do PSG aca-
bou explicando o simbolis-
mo da pulseira.

“Quando nos reunimos com 
o primeiro-ministro, ele nos 
ofereceu esta pulseira. Ele 
se certificou de que podería-
mos usá-la dentro de campo, 
pois ela atende a todas as 
especificações técnicas ne-
cessárias. Nela estão os no-
mes de todos os jogadores e 
também um nome especial: 
o de Diogo Jota”, explicou 
Vitinha, exibindo orgulhosa-
mente o acessório.

“Ele nos deixou à vontade 
para decidir se queríamos 
usá-la e de que forma. Rece-
bemos esse gesto com muito 
carinho e escolhemos utilizá-
-la todos juntos”, acrescentou.

Diogo Jota era uma peça 
importante da Seleção Por-

tuguesa. O atacante dispu-
tou 49 partidas pela equipe 
nacional e marcou 14 gols. 
Mesmo após sua parti-
da, os jogadores seguem 
prestando homenagens e 
mantendo viva a memória 
do atleta que brilhou com a 
camisa do Liverpool.

A iniciativa também gerou 
grande repercussão nas 
redes sociais. A 433, uma 
das maiores páginas de 
futebol do Instagram, publi-
cou imagens dos jogadores 
portugueses treinando com 
as pulseiras e destacou a 
mensagem “26+1”.

Embora a lista oficial da 
FIFA permita apenas 26 
jogadores inscritos, a pu-
blicação faz referência ao 
fato de que Portugal viajou 

para os Estados Unidos 
levando simbolicamen-
te um 27º integrante: o 
eterno Diogo Jota.

Entre as inúmeras mani-
festações de carinho dos 
torcedores, destacam-se 
mensagens como “Portu-
gal está carregando Diogo 
Jota no coração” e “Eles 
vão conquistar a Copa do 
Mundo em homenagem 
ao Jota”.

Em julho de 2025, Dio-
go Jota e seu irmão, An-
dré Jota, morreram em 
um acidente de trânsito 
na província de Zamora, 
na Espanha. O veículo 
em que viajavam saiu 
da pista e acabou incen-
diando-se, causando a 
morte de ambos.

 Um dos maiores desafios de 
Marco Silva no Benfica

Marco Silva é o novo treina-
dor do Benfica e terá pela 

frente um grande desafio: recu-
perar a confiança e o orgulho 
dos torcedores após mais uma 
temporada sem a conquista do 
Campeonato Português, princi-
pal objetivo do clube.

A chegada do técnico portu-
guês, após o fim de seu con-
trato com o Fulham, traz uma 
combinação de esperança e ex-
pectativa para o universo benfi-
quista. Em sua apresentação 
oficial, Marco Silva classificou 
o cargo como o maior desafio 
de sua carreira e destacou um 
fator que considera fundamen-
tal para o sucesso da equipe: o 
apoio da torcida.

Nos últimos anos, a pressão 
das arquibancadas do Estádio 
da Luz teve influência direta 
na saída de treinadores, como 
Roger Schmidt e Bruno Lage. 
Para que o Benfica volte a dis-
putar títulos de forma consis-
tente, será essencial que os 
torcedores mantenham apoio 
e paciência durante o processo 

de reconstrução da equipe.
Ao lado do presidente Rui 

Costa, Marco Silva reforçou 
a importância da união entre 
clube, elenco e torcida. A co-
brança faz parte da identida-
de do Benfica, mas precisa 
ocorrer de forma equilibrada 
e construtiva para não gerar 
ainda mais instabilidade em  
momentos difíceis.

O sucesso do novo treinador 
dependerá do trabalho diário, 
da qualidade do elenco e da ca-
pacidade do grupo de superar 
os desafios ao longo da tempo-
rada. Para isso, será fundamen-
tal contar com um vestiário forte 
e uma estrutura sólida dentro 
do clube, capaz de minimizar 
os impactos das inevitáveis os-
cilações de desempenho.

Mais do que conquistar vitó-
rias imediatas, um dos primei-
ros objetivos de Marco Silva 
será ganhar a confiança dos 
torcedores. A partir dessa base, 
o Benfica poderá construir um 
projeto mais consistente e com-
petitivo a longo prazo

seleção da Grécia, Rehha-
gel venceu a Nigéria por 2 
a 1 em partida válida pela 
segunda rodada do Grupo B 
da Copa do Mundo de 2010, 
realizada na África do Sul.

A seleção grega acabou 
eliminada ainda na fase de 
grupos, terminando atrás 
da Coreia do Sul e da Ar-
gentina, contra quem so-
freu derrotas nos demais 
confrontos da chave.

Fechando o pódio está o 
lendário treinador uruguaio 
Óscar Tabárez. Curiosamen-
te, a vitória que lhe garantiu 

a marca, aos 71 anos e 3 
meses, foi especialmente 
amarga para Portugal. Sob 
seu comando, o Uruguai der-
rotou a Seleção Portuguesa 
por 2 a 1 nas oitavas de final 
da Copa do Mundo de 2018, 
disputada na Rússia.

A equipe celeste acabou eli-
minada na fase seguinte pela 
França, que posteriormente 
conquistaria o título mundial. 
Já o histórico treinador deixou 
o comando da seleção uru-
guaia em 2021, encerrando 
uma trajetória marcante de 15 
anos à frente da equipe.

Portugal faz 5 a 0 no Uzbequistão e 
conquista a primeira vitória no Mundial
A seleção portuguesa ven-

ceu o Uzbequistão por 5 
a 0 e garantiu sua primeira 
vitória na Copa do Mundo 
de 2026. Cristiano Ronaldo 
foi o grande destaque da 
partida ao marcar dois gols 
e se tornar o maior artilhei-
ro português da história em  
Copas do Mundo.

 Cristiano Ronaldo ultra-
passou Eusébio com o bis e 
entrou no Top 10 dos maio-
res artilheiros da história 
dos Mundiais. Além disso, 
tornou-se o primeiro joga-
dor a marcar em seis Copas 
do Mundo, igualando mais 
um feito histórico.

Após um decepcionante 
empate diante da RD Congo 
por 1 a 1, Portugal mostrou 
uma postura completamente 
diferente em campo no se-
gundo jogo do Mundial.

Com intensidade desde 
o primeiro minuto, o gol de 
abertura parecia apenas 
questão de tempo. Aos seis 

minutos, João Cancelo cru-
zou para a área e Cristiano 
Ronaldo finalizou com muita 
categoria, encerrando seu 
jejum de gols em fases finais 
de Copa.

Diferente da partida an-
terior, Portugal manteve o 
ritmo forte e logo ampliou o 
placar. Em uma jogada en-
saiada de falta, a equipe co-
mandada por Roberto Mar-
tínez surpreendeu a defesa 
adversária. Cristiano Ronal-
do fez a simulação e coube 

a Nuno Mendes acertar um 
belo chute para o fundo das 
redes aos 17 minutos.

A pausa para hidratação 
acabou diminuindo o ritmo 
do jogo. O Uzbequistão che-
gou a marcar, mas o gol foi 
anulado por falta sobre Can-
celo. O susto serviu de alerta 
para a seleção portuguesa.

Portugal voltou a acelerar 
e, aos 39 minutos, Cristiano 
Ronaldo apareceu novamen-
te. Em um movimento carac-

terístico, ganhou nas costas 
da defesa e marcou seu se-
gundo gol na partida. Com 
isso, chegou a 10 gols em 
Copas do Mundo, ultrapas-
sou Eusébio e entrou de vez 
entre os maiores artilheiros 
da história da competição.

No segundo tempo, Por-
tugal não quis dar espaço 
para surpresas e chegou ao 
quarto gol em uma jogada 
de bola parada, após infeli-
cidade do goleiro Nematov 
aos 60 minutos.

O quinto gol parecia ques-
tão de tempo e veio nos mi-
nutos finais. Aos 88 minutos, 
Rafael Leão apareceu livre 
na entrada da área e fechou 
a goleada com um chute 
potente. Uma vitória convin-
cente que afastou as dúvidas 
deixadas na estreia. Com o 
resultado, Portugal chegou 
aos quatro pontos no Grupo 
K e assumiu, provisoriamen-
te, a liderança da chave.



O Real Gabinete Portu-
guês de Leitura teve a honra 
de receber, no dia 17 de ju-
nho, a visita da nova Cônsul-
-Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, Embaixadora Joana 
Gaspar. A visita represen-
tou um importante momento 
de aproximação entre duas 
instituições comprometidas 
com a preservação e a pro-
moção da cultura portugue-
sa no Brasil.

Recepcionada pelo Presi-
dente do Real Gabinete, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, 
a diplomata percorreu as 
dependências da centenária 
biblioteca, considerada um 
ícone da cultura lusófona 
fora de Portugal. Durante a 
visita, demonstrou grande 
interesse pelo extraordinário 

Cultura e diplomacia: Embaixadora Joana Gaspar 
visita o Real Gabinete Português de Leitura
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Na Sala Camilia-
na e depois, na 
Sala da Direto-
ria, a Prof.ª Gilda 
Santos mostrou 
preciosidades 
do acervo da 
instituição.

Recebida pelo Presi-
dente do Real Gabinete, 
Dr. Francisco Gomes da 

Costa, a nova  Cônsul-
-Geral, Embaixadora 
Joana Gaspar, ficou 

encantada com a beleza 
da biblioteca e seu 

extraordinário acervo, 
demonstrando também 

grande interesse pelo 
trabalho desenvolvido 

pela instituição.

acervo e pelo trabalho de-
senvolvido pela instituição 
na preservação e difusão do 
patrimônio literário.

No Setor de Encaderna-
ção, a Embaixadora conhe-
ceu as técnicas de conserva-
ção e restauração de livros 
executadas pela encaderna-
dora Ângela Gabriela. Em 
seguida, na Sala Camiliana, 
foi recebida pela Prof.ª Gil-
da Santos, Vice-Presidente 
Cultural do Real Gabinete, 
que apresentou algumas das 
preciosidades que integram 
a coleção da biblioteca.

Recém-empossada como 
Cônsul-Geral de Portugal 
no Rio de Janeiro, Joana 
Gaspar traz uma sólida tra-
jetória diplomática, marcada 
por relevantes funções no 

No Setor de Enca-
dernação, conhe-
ceu o trabalho de 
conservação e 
recuperação dos 
livros desenvolvido 
pela encadernadora 
Ângela Gabriela.

Real Gabinete Português de Leitura comemora 50 anos 
da revista "Convergência Lusíada"

Você sabia que a mais 
bela biblioteca do 

Brasil possui uma revista 
acadêmica? Desde 1976, 
o Centro de Estudos do 
Real Gabinete Português 
de Leitura edita a Conver-
gência Lusíada, publica-
ção dedicada à divulgação 
de pesquisas nas áreas 
de literatura, cultura e re-
lações luso-brasileiras.

 Para celebrar os 50 
anos da revista, o Real 
Gabinete lança em suas 
redes sociais, neste mês 
de junho, uma série espe-
cial com depoimentos dos 
editores Ida Alves, Mada-
lena Vaz Pinto e Eduardo 
da Cruz.  A publicação 
passou por diferentes fa-
ses de desenvolvimento, 

assumindo uma renovação 
significativa a partir dos anos 
2000, com a criação do Polo 
de Pesquisas Luso-Brasilei-
ras, que reúne professores e 
pesquisadores de diferentes 
áreas de conhecimento.

 “Na sua versão contem-
porânea, a revista tem como 
principal escopo trabalhos 
de cultura e literatura portu-
guesa também em viés com-
parativo. O nosso objetivo é 
divulgar as literaturas de lín-
gua portuguesa e suas cultu-
ras e, como o nosso Polo de 
Pesquisas é interdisciplinar, 
também aceitamos trabalhos 
nas áreas de História, Biblio-
teconomia e Artes”, declarou 
a Prof.ª Ida Alves no primeiro 
episódio.

Ministério dos Negócios Es-
trangeiros de Portugal e na 
Agência para o Investimento 
e Comércio Externo de Por-
tugal (AICEP).

A visita reafirma a impor-
tância do diálogo entre ins-
tituições culturais e órgãos 
diplomáticos na valorização 
da herança portuguesa e no 
fortalecimento dos históricos 
laços de amizade, coopera-
ção e intercâmbio cultural 
que unem Portugal e Brasil.

O Real Gabinete Portu-
guês de Leitura deseja à Sra. 
Cônsul-Geral pleno êxito no 
desempenho de suas fun-
ções e renova os votos de 
uma profícua colaboração 
em prol da cultura, da língua 
portuguesa e das relações 
luso-brasileiras.

 A visita destacou a 
importância do diálo-
go entre instituições 

culturais e órgãos di-
plomáticos no fortale-
cimento dos laços de 
amizade, cooperação 
e intercâmbio cultural 
que unem Portugal e 

o Brasil.

Entre as obras apre-
sentadas, mereceu 

especial atenção 
da Embaixadora o 

manuscrito do "Amor 
de Perdição", de Ca-
milo Castelo Branco, 
revelado pela Chefe 
da Secretaria, Rose 

Boaventura.

Nem só de beleza é feito o Real Gabinete Português de Leitura. A 
instituição destaca-se também pelas atividades desenvolvidas em 
seu Centro de Estudos, que reúne pesquisadores e estudiosos das 
relações luso-brasileiras.

A Prof.ª Ida Alves, editora da "Convergência Lusíada", com o 
primeiro número da revista, publicado em 30 de junho de 1976.
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Casa da Vila da Feira Celebra Tradição com 
uma Quinta do Castelo Inesquecível

A Casa da Vila da Feira 
realizou, no domingo, 21 

de junho, mais uma edição 
da sua tradicional Quinta do 
Castelo, reunindo associa-
dos, amigos e membros da 
comunidade portuguesa em 
um dia marcado pela confra-
ternização, boa gastronomia 
e animação cultural.

O evento ofereceu um 
farto buffet à vontade, com 
destaque para a autêntica 
sardinha portuguesa, além 

Como é tradição, ao final da apresentação, o gru-
po reúne-se num momento especial de alegria, 
confraternização e satisfação pelo dever cumprido

O acordeonista Ivan Viana dá um verdadeiro show de forró, ao lado da 
apresentadora Margareth, num momento de grande alegria e animação

de frango assado, linguiça 
na brasa, batatas cozidas 
e fritas, saladas variadas, o 
tradicional caldo verde, bebi-
das e deliciosos doces, pro-
porcionando aos presentes 
uma verdadeira experiência 
da gastronomia lusitana.

A programação cultural 
contou com a participação 
do Grupo Folclórico Almeida 
Garrett, que encantou o pú-
blico com as suas apresen-
tações típicas, preservando 

e divulgando as tradições 
portuguesas. A animação 
musical ficou por conta do 
conjunto Amigos do Alto 
Minho, que levou muita ale-
gria e colocou os participan-
tes para cantar e dançar ao 
longo da celebração.

A tradicional Quinta do 
Castelo reafirmou, mais 
uma vez, o papel da Casa 
da Vila da Feira na pre-
servação da cultura, dos 

Entrada espetacular do Grupo Folclórico Almeida Garrett na Quinta do 
Castelo, encantando o público com a beleza das tradições portuguesas

A elegância e o charme marcaram mais uma magnífica apresenta-
ção do Grupo Folclórico Almeida Garrett

Incrível coreografia e uma apresentação sensacional do Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett. Parabéns, moçada!

costumes e das tradições 
portuguesas, promovendo 
momentos de integração 
e fortalecimento dos laços 
comunitários.

Parabéns ao presiden-
te Ernesto Boaventura e a 
toda a sua diretoria, pelo 
excelente trabalho realiza-
do e pela organização de 
mais um evento de grande 
sucesso, que certamente 
ficará na memória de todos 
os participantes.

O Presidente Ernesto Boaventura foi envolvido 
pelo carinho e amizade de todos que prestigiaram 
a Quinta do Castelo,   com as primas Ana, Lúcia e 
Lourdes Boaventura, José e amigas

Um momento especial desta tarde folclórica: o 
presidente Ernesto Boaventura em destaque, ao 
lado de uma folclorista e do Sr. José, que come-
morou seus 93 anos, celebrando a vida com ale-
gria e muita disposição

Mais uma brilhante apresentação do Conjunto 
Amigos do Alto Minho, animando e embalando a 
Quinta do Castelo no domingo passado

Conceição Caridade, líder do grupo Amigos do 
Alto Minho, num momento de descontração com o 
grupo de senhoras amigas na Quinta do Castelo, 
Teresa, Nadir, D Albertina,   Aparecida e Celeste

Gente muito boa e amiga prestigiou a Quinta do 
Castelo, em um animado Arraial Feirense, esban-
jando simpatia e alegria. O Dr. Luís Cláudio esteve 
presente ao lado de um grupo de amigos.

Destaque para o jornal Portugal em Foco,  o  sim-
pático casal  Zulmira e seu esposo, Fernando Al-
ves, vice-presidente da Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria

Sempre presente nas nossas casas regionais portu-
guesas, o querido casal Ana Maria e José Matos dos 
Reis, num belo registo para o jornal Portugal em Foco.

No registro, vemos o presidente Ernesto Boaven-
tura a ouvir um segredo do amigo João Martins, 
ao lado da sua esposa Rosa Martins, que folheia o 
jornal Portugal em Foco

Toninho Vieira, sempre a mostrar os seus dotes 
de bom dançarino no convívio social da Casa da 
Vila da Feira.

O presidente Ernesto Boaventura revive os seus 
tempos de folclorista, dando um pequeno show 
durante a Quinta do Castelo.

Muito bom ver os casais a divertirem-se e a des-
frutarem da Quinta do Castelo, num clima de feli-
cidade e amor. Parabéns à Fátima Ramalhoto e 
ao Laércio!


